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Parque de Águas 
Claras também 
sofre com a seca

Picolé Honesto

Crianças  passam 
no teste de 

 honestidade 
 comprando  picolés 

sem ninguém 
 tomar conta

O parque ecológico de Águas Claras também foi vítima do 
calor e falta de chuva que tomou conta do centro-oeste 

 nestes últimos meses.  O incêndio foi a consequência
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Sua cidade em um CLICK
Águas Claras Mídia

Mais uma vez a polícia do Areal com eficiência 
prende marginal em flagrante

ECONOMIZE 
a ÁGUA

ECONOMIZE 
a ÁGUA

No último dia 16, as 
8:40 da manhã, uma via-
tura da PM na QS 05, no 
Areal, ao passar em fren-
te à distribuidora Cristal, 
ouviu o vizinho da loja 

gritando que a distribui-
dora estava sendo assal-
tada. A equipe entrou, fi-
zeram as buscas no local 
e foi preso Felipe Caciano 
Caetano da Silva. 

O outro elemento que 
estava do lado de fora saiu 
correndo, e foi perseguido 
por um sargento do bata-
lhão. Porém o criminoso 
correu até a rua mais em 
cima e entrou em um Palio 
prata que ja o esperava, 
conseguindo fugir. 

Todos os produtos do 
roubo estavam com o 
detido: R$100,00, um 
relógio e o boné da viti-
ma. O preso alegou que 
a arma estava com o 
comparsa que teria fugi-
do, mas quando chega-

ram na 21ª DP,  a vítima 
informou que a arma de 
fogo estava com o deti-
do. Assim, a PM voltou à 
distribuidora e lá encon-
trou a arma, uma pisto-

la IMBEL 380, escondida 
atras da porta.

Mais uma vez a polícia 
do Areal agiu com pres-
teza e profissionalismo.

Parabéns!

Imagem: Ana Maria Cordeiro
Reportagem: Patrícia Rebelo

 Sag Alécio e Sag Silvio Paiva
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Ana Paula Leite
A mãe mais amiga de Águas Claras

Ela é mãe, amiga, solidária 
e dona de um enorme coração. 
São muitas coisas que se pode 
dizer de Ana Paula, a fundado-
ra do grupo Mães 
amigas de Águas 
Claras e região. 

Tudo come-
çou com Ana e 
umas amigas fun-
dando o grupo no 
Facebook, e de 
boca a boca entre 
as amigas o gru-
po do face, virou 
site e hoje conta 
com quase 70 mil 
integrantes e é o 
grupo mais co-
nhecido de Águas 
Claras. 

O sucesso do 
Mães amigas, não 
foi só para o gru-
po ficar batendo 
papo, as integran-
tes, foram além 
e dali surgiu uma 
infinidade de tra-
balhos sociais e 
solidários de aju-
da a mulheres com 
câncer, eventos, 
festas para anga-
riar fundos de aju-
da e muitas outras 
coisas.

O grupo é um 
ponto de apoio da 
cidade para que 
aquelas que pre-
cisam, contarem 

com amigas e saberem que não 
estão sozinhas.

Hoje, além de Ana Paula 
o grupo tem como moderado-

ras: Silvia Perreli, Kelly Kareli-
ne, Adriana Navarro, Ana Paula 
Paiva, Marília Barros, Thacian-
ne Campos e Stella Almada.

O grupo de mulheres sem-
pre prontas a inovar e promo-
ver encontros, pniques e sem-
pre numa causa  filantrópica.

O artesanato solidário, onde 
levam para crian-
ças com câncer e 
mulheres com cân-
cer de mama, tou-
quinhas de crochê 
e uma gostosa visi-
ta, onde tudo vira 
uma grande fes-
ta. O trabalho traz 
respeito e alegria 
em momentos tão 
delicados.

Ana conse-
gue administrar 
uma família com 
3 filhas Duda, Bia 
e Lulu, emprego e 
o grupo das mães, 

uma verdadeira super-mulher 
e exemplo de moradora, ela e 
as amigas mostram para todo 
mundo que quando se quer fa-
zer, arruma-se tempo, vontade 
e foco.

Parabéns às Mães Amigas 
e para a Ana Paula que trans-
formou um mero grupo de Face 
num evento social e filantrópi-
co.

Para conhecer o grupo do 
Face:www.facebook.com/
groups/maesamigasdf/

e conheça o site : grupomae-
samigas.com.br/novo/

PARTICIPE!

Fotos: Divulgação
Reportagem: Mônica Indig
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Os índices da violência

Com tantas notícias nega-
tivas de corrupção e os gráficos 
impressionantes da violência no 
país, pequenas atitudes provam 
que nem tudo está perdido.

A ideia surgiu no Paraná 
e foi adotada aqui, primeiro no 
SESC de Taguatinga e depois em 
alguns condomínios de Águas 
Claras.

Um simples picolé provoca um teste 
de  honestidade entre crianças e 

adolescentes em um momento em que 
a Secretaria de Segurança Pública 
divulga os índices alarmantes de  

violência de 2016 neste ano de 2017

Instala-se um freezer de 
picolés em que não há nin-
guém para vender ou tomar 
conta, as crianças depositam 
na urna o dinheiro e levam o 
picolé que desejar.

No SESC, um professor 
teve a ideia e, na contramão 
do que se imaginava, deu 
muito certo, ninguém pegou o 

sorvete sem pagar e a honesti-
dade posta à prova teve 100% 
de sucesso.

Sempre é bom lembrar 
que o caráter se faz na infân-
cia e adolescência e que es-
tas crianças que aprendem tão 
cedo o que é certo e errado se-
rão o futuro desse país.

A Secretaria de Seguran-
ça Pública divulgou os índices 
da violência. Em 2016 foram 
sete pessoas assassinadas por 
hora, uma mulher assassinada 
a cada duas horas e 2703 pes-
soas mortas em latrocínios, isto 

entre outros índices alarmantes 
e que se tornam recordes que 
não dão orgulho a ninguém. 
Além disso, convivemos diaria-
mente com os jornais notician-
do a corrupção com a Lava-Jato 
e dando a impressão de que o 
país não tem mais jeito.

Por isso o trabalho do sín-
dico e do professor no teste do 
picolé é tão importante porque 
traz a esperança que o Brasil 
ainda pode ter cura. 

Quem sabe estas crianças 
não irão diminuir estas estatís-
ticas tão feias do país.

Praticando o bem na 
 contramão dos índicesFotos: G1

Reportagem: Mônica Indig
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EM CHAMAS!

Calor intenso e bai-
xa umidade mar-
caram o mês de 
outubro como um 

dos mais secos e perigo-
sos dos últimos 30 anos.

Com essas carac-
terísticas vêm incêndios 
e queimadas que sem 
chuva tornam-se difíceis 
de ser combatido ou 
controlado.

O Parque Ecológico 
de Águas Claras é um 
dos mais bonitos e bem 
preservados do DF, além 
de ser um centro de en-
tretenimento e lazer dos 
moradores da cidade.

Na terça-feira 
(24/10), o incêndio co-
meçou e só após duas 
horas pode ser contro-
lado pelo corpo de bom-
beiros da cidade.

A tarefa de contro-
lar o fogo mobilizou oito 
viaturas, quatro de com-

bate e quatro de apoio e 
mais de 36 homens do 
CBMDF.

O incêndio atingiu 
uma área de 11,3 hec-
tares, (11% da área do 
parque) e se espalhou 
até a área da residên-
cia oficial do governador 
além de que a fumaça 
chegou a ser sentida na 
Estrada Parque Tagua-
tinga (EPTG).

As causas não con-

Um incêndio de médio porte, mas nem por isso menos  preocupante, 
 movimentou a maior parte do corpo de bombeiros para aplacar as 
 chamas e conseguir preservar o Parque Ecológico de Águas Claras

seguiram ser apuradas, 
se foi um ato criminoso 
ou não e também o par-
que não foi fechado ape-
sar das chamas.Apesar 

de controlado o incêndio 
no final da tarde, a noite 
voltou a aparecer novo 
foco e mais uma vez 
chamados os bombeiros, 
que ficariam ali até o fi-
nal da noite para a pre-
venção de novos focos 
de incêndio.

O parque tem uma 
área de 950 mil metros 
quadrados.

Nesses tempos de 
pouca chuva e muita 

seca é sempre bom lem-
brar o perigo de guimbas 
de cigarro jogadas em 
beira de estrada por fu-

mantes nos carros, uma 
boa dica é o fumante no 
carro carregar uma lati-
nha com água para apa-

gar suas guimbas e pre-
venir um incêndio que 
poderá ter consequên-
cias incalculáveis

O Parque Nacional da Chapada dos Vea-
deiros, foi duramente devastado por um in-
cêndio constatado como criminoso, segun-
do o Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), provocado por 
fazendeiros.

Um terço do parque foi levado pelas cha-
mas e vale lembrar que ali é um patrimônio 

E a Chapada pediu Socorro

da humanidade. 
Até a Força Aé-
rea Brasileira 
(FAB), foi acio-
nada com um 

avião Hércules pre-
parado para o com-
bate a incêndios 
nestas proporções.

Hoje o incêndio 
já está contro-
lado.

Fotos: Divulgação
Reportagem: Mônica Indig

Fotos: Agência Brasília
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mos foi o Bourbon Ribs. 
Maria amada Madale-
na! Enquanto escrevo, 
sinto o gosto da carne 
derretendo em minha 
boca. Até fiquei arre-
piada ao me lembrar 
dessa maravilha. Uma 
suculenta costela suína 
acompanha de Onion Rings e fa-
tia de abacaxi grelhada. Mãe do 

céu. Vou pro inferno em linha ex-
pressa por causa do pecado da 
gula. Que delííííícia!!! 

E pra terminar, pedimos 
de sobremesa a 

Mocha Pie 
- Torta ge-
lada feita 
de biscoito 
de chocola-
te, recheada 
com exclusivo 
sorvete de 

café, coberta por calda 
de chocolate e amêndoas fileta-
das. Tô salivando que nem o ca-
chorro do Pavlov. Eu, que nem 

Me esbaldei! Só não me aca-
bei mais, porque não consegui. 

Chegamos lá e, diferente-
mente do que pensei, não tive 
problemas para estacionar. O 
movimento do E-Business é co-
mercial e à noite já estava quase 
vazio. Foi facinho parar o carro.

O atendimento é feito por 
jovens extremamente simpáti-
cos e bem treinados que conhe-
ciam o cardápio de cor. Pedi ao 
garçom que sugerisse o que eu 
queria comer, e ele, como se les-

se minha mente sugeriu 
o prato mexicano Fajitas 
combo (de carne e fran-
go), que simplesmente 
AMOOOOOO!!! Eu nem 
precisaria descrever o 
prato, pois só olhando 
a foto vocês  já podem 
ter uma ideia da delí-
cia surpreendente de 
ter comida mexicana 
numa hamburgueria! 
Pra começar, olha 

o tamanho da delícia 
gastronômica – fran-
go e carne deitados 
em arroz mexicano e 
mix de cebola com 
pimentão e ainda 
acompanha fajitas, 
sour cream, guaca-

mole 

(huuuummmm) e 
queijo cheddar. 

Entre uma fa-
jita e outra, apre-
ciei o ambiente. Jo-
vens pra todo lado, 
gente bonita, uma 
mesa animada co-

memorando  um aniversário. Um 
lugar que tem a capacidade de 
te deixar tão mais  feliz! Xô de-
pressão...

O outro prato que pedi-

fotos: Mônica Indig

Só o nome já faz você ba-
bar. Para quem, que como eu, não 
gosta de hambúrguer pré pronto 
como a maioria dos fast foods, vai 
adorar este lugar. Deixa eu contar 
como foi que fiz essa coluna. Um 
domingo, fui ao Teatro da Caesb. 
Na volta queríamos comer uma 
coisa diferente e passamos na 
porta do Enjoy, onde eu já tinha 
passado várias vezes e percebido 
que estava sempre lotado. Resol-
vemos arriscar. 

Maravilhoso!!!! Comemos 
esse hambúrguer aí. 

Mais barato, INFINI-
TAMENTE mais gostoso e muito 
mais bem servido do que os ham-
búrgueres por aí. Falamos com o 
gerente e na semana seguinte, es-
távamos de volta para fazer essa 
coluna. Qual não foi a surpresa ao 

constatar que a gastronomia do 
lugar era muito mais variada do 

que pensávamos. Eles têm 
costela suína, comida ME-
XICANA e muito mais!

Enjoy Ribs And 
Burgers
De dar água na boca

       
   com           Patrícia Rebelo

gosto de sorvete de café, achei 
gostoso demais! 

Restaurante animado, agra-
dável e leve. Vale a pena ir e levar 
a família e os amigos.

Todo dia tem happy hour 
com Double Chopps e 
Drinks das 17:00 às 20:00

Endereço: Av. Pau Brasil, 
Lote 6, Edifício E-Busi-
ness - Águas Claras

Horário: Diariamente de 
12:00–00:00

Telefone: (61) 3297-4405

Facebook: https://www.
facebook.com/enjoyrb/

Site: http://enjoyrb.com.
br/
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por: Cecílha Malheiros

Início da vida escolar: 
ansiedade para pais e filhos

Nesta época do ano, além da 
ansiedade que a decoração 
de Natal e a chegada do Pa-

pai Noel proporcionam em nos-
sas vidas, um outro motivo leva 
pais e mães a dormir e acordar 

com o coração na mão: procurar 
escola para os filhos. Esta aflição 
acomete principalmente os pais 
de crianças menores, que ainda 
estão em fase de adaptação.

É possível que os pais fi-
quem ainda mais ansiosos por 
esta fase do que as próprias 
crianças. Surgem as dúvidas se 
o colégio é bom, se o filho ficará 
bem longe dos olhos da família, 
será que é cedo demais para en-
trar na escola? Além disso, nos 
obrigamos a pensar na pedago-
gia aplicada, na alimentação ofe-
recida e nos cuidados com higie-
ne e etc.

Uma dica de especialistas 
em educação é visitar as escolas 
com antecedência, fazer as per-
guntas necessárias e, com as de-
vidas anotações, escolher aquela 
que passou mais segurança.

E esse sentimento de segu-
rança é muito relativo e pessoal, 

ou seja, o que convence alguns 
pais não convencerá outros pais.

Outra dica de especialistas 
é evitar criticar eventuais falhas 
do colégio escolhido na frente dos 
filhos. Ainda que seja só uma in-

satisfação que pode 
ser relevada, saber 
que existe a preocu-
pação por parte dos 
pais torna a criança 
insegura nesse mun-
do que é totalmente 
novo pra ela.

Entre todos os 
detalhes que os pais 
devem levar em con-
sideração, o principal 
é verificar se a famí-
lia se identifica com 
os princípios e valo-

res da instituição. Por exemplo, 
ao matricular o filho numa escola 
que tem segmentação religiosa 
deve-se levar em conta que há 
códigos de ética a serem segui-
dos e isso não pode estar em 
confronto com o que acreditam 
os pais.

Algumas questões relevan-
tes a serem levadas em conta:

- conhecer as instalações 
da escola, uma vez que a apren-
dizagem ocorre em diversos am-
bientes e não apenas em sala de 
aula;

- observar o número de 
alunos por turma e quantidade 
de adultos responsáveis pelas 
crianças - no caso de crianças 
em séries iniciais, elas precisam 
de mais atenção e turmas mais 
lotadas e com menos monitores 
podem atrapalhar o desenvolvi-
mento e causar inconvenientes. 
Atualmente, a regra do Ministé-

rio da Educação estabelece “uma 
professora ou um professor para 
cada 6 a 8 crianças de 0 a 2 anos; 
uma professora ou um professor 
para cada 15 crianças de 3 anos; 
uma professora ou um professor 
para cada 20 crianças acima de 4 
anos”.

 
http://portal.mec.gov.

br/index.php?option=com_do-
cman&view=download&a-
lias=8169-duvidas-mais-frequen-
tes-relacao-educacao-infantil-pd-
f&Itemid=30192

 
- inserir a criança no proces-

so de escolha – levar o filho nas 
visitas pode ajudar ele a se fami-
liarizar com o novo ambiente e 
se empolgar com a ideia de fazer 
novos amigos. Também é positivo 
deixá-lo participar da escolha da 
mochila, da lancheira, por exem-
plo.

- evitar mentir para a crian-
ça ou prometer recompensas para 
que ela fique na escola. É impor-

tante ela entender que essa será 
uma nova rotina diária e que não 
apenas aquele dia. Uma saída é 
estimular o lado positivo, mos-
trando o quanto estão orgulho-
sos dessa nova etapa da crian-
ça, que já vai pra escola sozinha 
e mostrar que ela vai brincar e 
aprender novas experiências.

Só não vale ficar chatea-
do se a criança não demonstrar 
saudade dos pais e ficar numa 
boa desde o primeiro dia. Às ve-
zes os pais não acreditam que o 
filho é capaz de se adaptar sozi-
nho às situações.

 
Cecília Malheiros é 

 jornalista, mãe e já atuou no 
magistério com alfabetização 

de crianças de 0 a 4 anos.
 




